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Theo

Irineu Claudino Sales 1 

O presente artigo 

no contexto atual, a partir de elementos da antropologia de David Le Breton que 
nos levam a descobrir os grandes medos que assombram os homens e as mu-

resta a materialidade insistente do corpo e, por outro lado, a esperança cristã na 

Corpo; Medos, Le Breton; Antropologia; Antropologia Teoló-
gica. 

This article analyzes some aspects of humanity in the current context, 
based on elements of David Le Breton’s anthropology that lead us to discover the 
great fears that haunt men and women. The objective is to establish a dialogue 
between Le Breton’s reading of this theme and theological anthropology, seeking 

whole person, who remains a creature of God.

 Body; Fears; Le Breton; Anthropology; Theological Anthropology.
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Segundo David Le Breton2 o homem e a mulher de nosso tempo se relacio-
nam com o corpo de um modo singular, tenta-se a passagem do corpo parcei-
ro3 à superação do corpo que é considerado como um rascunho a ser corrigido. 
Neste contexto surgem os medos de uma humanidade centrada nos valores da 
modernidade e vazia de Deus. 

Discorreremos suscintamente sobre a antropologia de Le Breton e aponta-
remos os grandes medos, que, segundo o referido antropólogo, a humanidade 

entre a antropologia de Le Breton e a antropologia teológica, numa proposta de 

é corporal” (LE BRETON, 2006, p. 7). Embora em nosso cotidiano vemos os efei-

4,  a verdade de 
nossa condição corporal insiste em permanecer. 

O ser humano como corpo natural e orgânico continua a existir apesar de: 
-

2003, p. 13). O desejo de superar o corpo não é novidade da contemporaneida-
de, ao longo da história ocidental podemos destacar momentos de desprezo ao 
corpo em favorecimento da alma, gnósticos e em certos momentos os cristãos, 
ainda podemos vislumbrar momentos de exaltação da corporeidade na sua es-
tética, força, até mesmo como discurso social,  momento atual o corpo é 
visto como um rascunho que precisa ser aperfeiçoado e até mesmo superado: 

-

2 

podemos citar: (2006), (2013),  (2016), -
 (2016), : antropologia e sociedade (2016), : uma tentação contemporânea 

(2018),  (2019), Rostos: Ensaio de antropologia (2019). 

3  “O corpo se torna parceiro daquele de quem se exige a melhor apresentação, as sensações, mais originais, a boa 

indivíduo, o parceiro” ( , p. 86)

4  “O corpo é hoje frequentemente percebido como um arcaísmo, a relíquia indigna de uma condição humana que entra 
na era da pós-humanidade” (LE BRETON, 2006, p. 89).
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O corpo totalmente dessacralizado se torna um objeto a ser manipulado 
como qualquer outro objeto que o ser humano tem ao alcance de suas mãos. 
Como aponta Le Breton, o corpo 

-
tiros” (LE BRETON, 2011, p. 71). Este processo de individuação do corpo desvin-

aos anseios pelo seu desaparecimento, ou mesmo, da sua eliminação.

-

e não ao ser” (LE BRETON, 2011, p. 72). Entendendo o corpo como dissociado5 
do ser humano, o modo de se relacionar com ele assume posturas das mais di-
versas: os cientistas se veem autorizadas nas suas mais variadas investigações 

-
-

-

surpresa” (LE BRETON, 2006, p. 83). 

351). 

Segundo Le Breton, o ser humano atual, que vive num mundo tido como 

mais original, que é o medo do sofrimento, sempre tido ao longo da história hu-

O corpo encarna a fragilidade humana, a sua vulnerabilidade às doenças, 
ao mal funcionamento de seus órgãos etc. Na sociedade do hedonismo qualquer 

cabeça, o indivíduo logo procura tomar uma aspirina. A ideia é vencer a doença 

5  “O corpo é tornado axiologicamente estrangeiro ao homem, dessacralizado e objeto de investigações que fazem dele 
uma realidade à parte” (LE BRETON, 2011, p. 109).
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a doença e não o doente. 

alter ego do homem. Ela 
aparta de suas preocupações o homem doente, sua história pessoal, sua 
relação com o inconsciente, para considerar apenas os processos orgâ-

-
saliana: ela se interessa pelo corpo, pela doença, não pelo doente (LE 
BRETON, 2011, p. 12).

Com uma imensidão de especialidades médicas, tenta-se dissecar as par-

-

manutenção, pela troca de peças para continuar funcionando. É o que vemos 
acontecer com os transplantes de órgãos, de sangue, de pele etc. O corpo, além 
de se tornar objeto, em muitos casos, torna-se também mercadoria cobiçada e 

6. 

Na tentativa de vencer as doenças, vale quase tudo, pois ainda temos có-
digos de ética para regulamentar os limites da investigação cient . Nesta di-
reção, com os avanços tecnológicos cresce o apelo ao ciborgue7, na tentativa de 

substituir órgãos e funções orgânicas do corpo humano.

O corpo humano se torna um laboratório no qual se realizam numerosas 
intervenções destinadas a acoplar o orgânico e o mecânico. Para aumen-
tar-lhe a performance, busca-se implantar microprocessadores no cére-

BRETON, 2011, p. 395).

-
nhamos quando encontramos alguém que possuí um “marca passo”. Segundo 

ciborgue -
sada, mas que ilustra bem um exemplo neste caso, do Robocop. 

-
lares, que a seu modo e com pressupostos diferentes, tentam oferecer soluções 
aos dilemas das doenças.  Um pressuposto dos saberes populares no tratamento 
do corpo é: “O corpo jamais é aí considerado como distinto do homem, como 

8. 
-

medicina do corpo e não do homem (LE BRETON, 2011, p. 13). 

6  “O corpo, fragmentado em seus componentes, tomba sob a lei da conversibilidade e da troca generalizada tanto mais 
facilmente quanto a questão antropológica seja ocultada” (LE BRETON, 2011, p. 356).

7  O ciborgue

8  -



Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.14 n.1 (2023)   158

Com o avanço das tecnologias, a vida das pessoas, ainda que não de modo 

respectivo aumento da expectativa de vida. No entanto, numa sociedade de in-

corpos, os idosos são relegados a segundo plano. “A pessoa idosa avança em 
-

lhecimento e a morte” (LE BRETON, 2011, p. 224). 

indivíduo vai se tornando cada vez mais dependente de outro, o corpo começa 
a perder as suas habilidades numa espiral gradativa e irreversível. “O velho é 

sempre mais ao seu corpo” (LE BRETON, 2011, p. 226). À pessoa idosa, dentro 
da mentalidade contemporânea, só res
morte, morte enquanto um desaparecer de si que pode acontecer antes mesmo 

9. 

-
rias os idosos eram tidos como anciãos dotados da sabedoria da vida, nossa 
sociedade transformou a pessoa idosa em velho, mesmo adjetivo usado para as 

todos os traços de sua idade, e teme envelhecer com medo de perder sua posi-

de comunicação” (LE BRETON, 2011, p. 227). 

O antigo desejo de encontrar a mítica fonte da juventude permanece vivo 
entre nós, e do mesmo modo, dia a dia permanecemos no processo orgânico 
de envelhecimento, que pode até ser retardado em algumas situações, ajudado 

velhice, diz Simone de Beauvoir, é particularmente difícil de assumir porque nós 
a havíamos sempre considerado como uma espécie estrangeira: eu, eu tornei-
-me outra, apesar de permanecer eu mesma” (LE BRETON, 2011, p. 229).

A ojeriza à morte é generalizada, ela se tornou aquela que não menciona-

compreendida pelas pessoas de nosso tempo como o total desaparecer de si. E é 
justamente sobre a negação da morte que a medicina ocidental encontra aporte: 

medicina ocidental: expandindo sempre os limites da vida, ela proviso-
riamente põe a morte em xeque, mas frequentemente traz mais anos à 

9  “O indivíduo que sofre a doença de Alzheimer se despoja do que o tornava singular e ativo nos movimentos do mun-
do. Antes mesmo de morrer ele se separa dos seus. Ele congela o tempo e se mantém em uma espécie de estase. O 
passado deixa de existir, também o futuro, só resta o congelamento do instante” (LE BRETON, 2018, p. 155).
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vida do que vida aos anos. E, ao mesmo tempo, ela faz sempre mais da 

360-361).

Na tarefa de negar o encontro decisivo com a morte a medicina tem conse-
guido dar mais anos à vida, mas como lembra Le Breton, não é capaz de dar vida 
aos anos, as pessoas são capazes de serem mantidas com vida em situações de 

Nossa vida como 

dar todas as respostas e não cumprem com isso, a inevitabilidade da morte as-
-

cina nos desaprende a morrer, faz da morte uma alteridade absoluta, que nada 
vincula à condição humana” (LE BRETON, 2011, p. 361).  

No desespero de se agarrar à

-

seus estrondosos avanços, demonstra todo o domínio possível sobre o corpo hu-
mano. “O corpo humano, da concepção à morte (e mesmo 
sob o controle da medicina” (LE BRETON, 2011, p. 367). E ainda assim, apesar 
de todos os avanços da medicina, o corpo humano permanece inapreensível em 

“Hoje outra faceta revela-se sempre mais evidente: a luta contra o corpo 
desvela sua estrutura oculta, o reprimido que a sustentava: o medo da morte” 
(LE BRETON, 2011, p. 125). Talvez o medo da morte, compreendida como o ab-
soluto desaparecer de si, seja o medo mais radical e angustiante do ser humano. 

-
dade apontamos, com base no pensamento de Le Breton, os grandes medos 
da humanidade contemporânea. É preciso agora deixar claro o que queremos 
propor, como antropologia teológica, para depois acolher as provocações de Le 

-
rer sobre pontuais intuições do pensamento de Luis F. Ladaria SJ e ao mesmo 
tempo de Suzana Regina Moreira. Iremos nos deter em colher destes autores 
alguns elementos que possam fazer conversar a antropologia de Le Breton e a 
antropologia teológica. 
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Ladaria nos aponta o que precisamos compreender quando falamos de 

Deus Uno e Trino revelado em Cristo. Ao mesmo tempo, indica-nos, pelo menos 
em linhas gerais, o método que precisamos seguir para alcançar o objetivo: o 

antropologia teológica que, ao aprofundar a revelação cristã, descobre o rosto 

sobre as características da antropologia teológica: 

a antropologia teológica, parece-me importante assinalar duas. Por um 
-

mem abstratamente, numa ordem ideal, mas sim concretamente, nas 

construído num estado de perfeição, caído desse estado pelo pecado, re-
dimido em Cristo pela nova criação etc. Por outro lado, é preciso ressaltar 
o cristocentrismo que deve caracterizar a disciplina. Esse cristocentrismo 

(LADARIA, 1988, p. 30).

-
logia teológica, como a historicidade, a humanidade criada a imagem e seme-
lhança de Deus e que foi ferida pelo pecado, e o cristocentrismo, que caracte-
riza a doutrina da graça. Em outras palavras, é o ser humano sempre marcado 
pelo mistério de Deus e necessitado da graça divina. Vejamos o que nos aponta 
Suzana Regina Moreira ao pensar uma antropologia teológica marcadamente 

ser desenvolvida segundo a opção preferencial pelos pobres, categoria teológi-
ca particular da TdL.”10 (MOREIRA, 2022, p. 37). Na América Latina se pensa o 
estudo da revelação cristã, como o papel da antropologia teológica a partir dos 
pobres. Partindo do chão sofrido das terras latino-americanas descobre-se no 
pobre o rosto de Jesus de Nazaré, que sendo pobre escolheu revelar-se a nós e 
revelar a verdade do homem na carne dos pobres.

O próprio Deus escolheu ser pobre e por isso devemos compreender que, 
além de ser uma opção entre outras pela Encarnação, foi realmente a 
melhor forma que encontrou para se revelar a nós, também para revelar 

opção que mais se aproxima da natureza de Seu Amor e Reino (MOREIRA, 
2022, p. 38).

A antropologia teológica é o estudo da revelação cristã, que explica a ver-
dade de Deus e assim ilumina a verdade dos homens. Como características da 
antropologia teológica elencamos: a dignidade humana de ser criado à imagem 
e semelhança de Deus, a humanidade na graça de Cristo, o pobre como sacra-
mento de Cristo11. 

10  TdL sigla de Teologia da Libertação, teologia autenticamente latino-americana. 

11 
como homem pobre, mas pela sua revelação contínua na história” (MOREIRA, 2022, p. 41). 
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No pós-Vaticano II é nítido o esforço que a Igreja tem feito para entrar 

sentido a antropologia tem muito a contribuir com um novo que fazer teológico.  

-
pico anterior, a dignidade humana de ser criado à imagem e semelhança de 
Deus, por outro lado vimos com Le Breton que na sociedade contemporânea vi-
gora o secularismo hedonista, a individuação do sujeito que faz a pessoa possuir 
um corpo retirado dos outros, de si mesmo e do cosmos. Talvez aqui esteja a 
origem dos medos do ser humano, pois quando eliminamos o mistério de Deus 
elimina-se o mistério do ser humano e então resta apenas o vazio. “É evidente, 
pelo menos, que nossa condição de criaturas é um dado permanente; deixar de 

A segunda característica apontada foi a humanidade na graça de Cristo, o 
próprio Deus que se faz humano por amor e para nos ensinar que o caminho de 

-
reição sem carne. De Le Breton vimos como o corpo em nosso tempo tem sido 

-

corpo permanece, ele pouco a pouco envelhece, adoece e caminha para a morte, 
que, para a humanidade secular, é a aniquilação, ou, na linguagem de Le Bre-
ton, o desaparecer de si. Em outras palavras é o que professamos na oração do 
Símbolo Apostólico, “Creio na ressurreição da carne”, para nos recordar, dentre 

Na terceira característica apontada, que recorda nosso contexto teológico 
de América Latina, destacamos o pobre como sacramento de Cristo. Recordamos 
o mistério da encarnação, Deus que se faz homem e homem pobre em Jesus de 
Nazaré. Recordamos cada passo de Jesus entre os pobres durante o seu ministério 

mistério de Deus se revele também o mistério da humanidade. A humanidade 

Le Breton, os mistérios do corpo, do cosmos, permanecem e a modernidade não 
tem todas as repostas. 

do sofrimento que também foi desnaturalizado pela modernidade. O sofrimen-

à felicidade. O 
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sofrimento é algo desprezível até mesmo para o homem e mulher de fé. Não se 
adequa ao Deus da vida. O crente não pode de modo algum ser masoquista e 

12. 

ão sobre a corporeidade e os gran-
des medos da humanidade atual, segundo Le Breton, percebemos elementos 
que estão presentes em nossa realidade, bem como também esperanças, so-
nhos do homem e da mulher contemporâneos. Ao mesmo tempo que a humani-

corpo humano, ao ponto de pleitear seu desaparecimento, concluímos que ainda 
a materialidade do corpo se impõe. 

A antropologia de Le Breton pode colaborar com a antropologia teológica 
-
-

de hoje que anseiam pelo transhumanismo. A tarefa da antropologia teológica 
deve ser a apresentação do mistério da revelação cristã, com linguagem ade-

o caminho possível a toda humanidade para se alcançar um dia o tão sonhado 
corpo glorioso (cf. Fl 3, 21). 
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